Mãos no mundo raízes no coração!
Reverendissima e carissima Madre Antonia Colombo, Superiora Geral das FMA
Gentilíssima Sra. Carolina Fiorica, Presidente da Confederação Mundial das/ os Antigas/os Alunas/os  das FMA
Querida Ir. Maritza Ortiz, Delegada  da Confederação
Reverendíssima Ir. Celestina Corna, Inspectora do Piemonte e Valle D’Aosta
Gentilíssimas Delegadas
Caríssimas/os Antigas/os Alunas/os 

Ex.mo  Sergio Chiamparino, Sindaco de Torino

Dr. Antonio Saitta, Presidente da Provincia de Torino

Avd. Davide Gariglio, Presidente do Conselho Regional - Piemonte

Dr.. Francesco Muceo, Presidente mundial dos  /as Antigos/as Alunoss/as dos SDB Dr. Rosario Maiorano, Coordenador Geral dos Salesianos Cooperadores
Dra. Rosa Maria Laganà Mazzeo, Presidente OMAEC

Profa Paola Mancini, Presidente nazional da  CONFEDEREX

Quero em primeiro lugar agradecer à Presidente da Confederação Mundial das/os Antigas/os Alunas/os das FMA, pelo convite que fez ao meu Vigário, D. Adriano Bregolin, e a mim, para participarmos na celebração do centenário da vossa Associação. Aproveito esta oportunidade para vos apresentar as minhas saudações neste acontecimento alegre e fecundo, consciente do papel importante que as Antigas Alunas e os Antigos Alunos das obras salesianas são chamados a desempenhar a favor da Sociedade e da Igreja.
“ Mãos no mundo, as raízes no coração!” É realmente uma expressão muito linda! Sobretudo porque ela leva-nos imediatamente ás páginas da criação do mundo e à ordem que Deus dá ao homem e á mulher, para que juntos dominem a terra com a ciência e a técnica; que a cultivem com o seu trabalho e a povoem de homens e mulheres, para que a habitem. Mas, Deus, pede-lhes, sobretudo que «humanizem» este mundo com o amor, para que seja a casa de todos. (cfr. Gen 1:28; 2:15). 
O  moto que escolhestes para tema das vossas celebrações centenárias e como programa de futuro para a vossa Confederação, faz-me lembrar uma outra página do Evangelho de S. João; muito bela, muito profunda e confortadora porque se refere à nova criação, aos “ novos céus e à nova terra” depois do pecado ter infringido o sonho de Deus: «Deus amou tanto o mundo que lhe enviou o Seu próprio Filho» 
(Jo 3:16).
Ter «as mãos no mundo» significa antes de mais assumir a missão de Deus: empenhar-se como Ele no cuidar do mundo e do homem com as próprias mãos, empenhar-se em cheio na história da humanidade, partilhar as suas alegrias e esperanças, as suas tristezas e angústias (GS 1). Quer dizer estar consciente que a humanidade continua a viver no meio «do trigo e do joio»”. (Mc 4:30-34), melhor, “que a criação espera com impaciência a revelação dos filhos de Deus” entretanto “ geme e sofre as dores do parto”.Rom. 8:19.22). Significa que a história humana continua a ser cenário da “ inimizade entre a mulher e a serpente e as suas descendências” (cfr. Gen 3:15). Isto é um desafio: arregaçar as mangas e pôr-se em acção para fazer do mundo de Deus um lar para o homem, da história humana fazer o Reino de Deus. As mãos são o símbolo, por excelência, da actividade humana, do trabalho, do esforço partilhado. Elas são o alerta a que passemos da teoria á pratica, do sonho à realidade, dos projectos à vida Tudo isto é possível se no vosso coração estiverem vivas e fecundas as raízes da vida isto é, os valores humanos e espirituais aprendidos na tradicional educação salesiana, os quais nos guiam e alimentam o nosso estilo de viver e de trabalhar. 
Conhecemos muito bem a situação do mundo de hoje que espera ansiosamente uma mudança.:
· A violência contra a vida em gestação  
· A exploração e os abusos a que estão submetidas as crianças em todos os continentes.
· A manipulação dos jovens que gastam os anos melhores da sua vida no consumismo e que sacrificam as energias submetendo-se a interesses puramente económicos ou em traficantes da morte.
· A falta de dignidade em que vive a mulher em grande parte do mundo e a sua instrumentalização nos países mais desenvolvidos.
· A exclusão vergonhosa que sofrem os emigrantes, o racismo e a xenofobia que atinge todos os povos.

· Os campos de refugiados ou desalojados com todos os sofrimentos e carências de uma precariedade contínua, as vitimas da guerra e finalmente as numerosas violações dos direitos humanos, espezinhados em todos os continentes.
Sabemos que o mal existe, conhecemos também o seu poder destruidor e as suas consequências. Ignorar seria pecar por ingenuidade, mas acreditamos, sobretudo, porque Cristo venceu o mal e com a sua vitória não só nos deu uma vida nova, 
como nos garantiu a vida eterna a nós e a todos aqueles que colaborarem na construção do Reino de Deus.. Ninguém mais que Deus está empenhado na salvação do mundo, por Ele criado e por Ele redimido por amor e com o preço do sangue do Seu Filho Unigénito: «Sereis perseguidos no mundo, mas tende confiança; eu venci o mundo» (Jo. 16;33b).
. 

Chegou para a Família Salesiana, a hora de passar á acção, de “ pôr mãos á obra” de trabalhar em grande movimento pela defesa e desenvolvimento da vida em todas as suas manifestações. A vida é “…o grande dom que Deus nos confiou como semente, para que colaboremos com Ele, e a façamos crescer e frutificar em abundância”.

Na estreia deste ano falhei-vos de “ tesouro salesiano” da arma secreta e eficaz com que contamos para transformar o mundo. Este tesouro é a “  educação das novas gerações”

 Sabemos que a riqueza de um povo não são os recursos materiais, nem os seus monumentos, ou o seu  PIL, mas sim os seus cidadãos, os homens e mulheres que formam esse povo, o seu nível cultural,  a sua preparação, a capacidade de viver em paz, na liberdade e na solidariedade. E isto é fruto da educação.  D. Bosco exortava os seus colaboradores dizendo: Quereis fazer uma coisa boa? Educai a juventude. Quereis fazer coisas santas ? Educai a juventude. Quereis  fazer uma coisa mesmo muito santa? Educai a juventude. Quereis fazer uma coisa divina?  Educai a juventude . É que, educar a juventude, é a mais divina das coisas, é diviníssima!”
.
É esta a urgência de que fala o Santo Padre, válida para todos os continentes e povos: educar as novas gerações. Só elas nos podem assegurar um mundo melhor, mais humano, mais fraterno, mais solidário.

As/os Antigas/ os Alunas/os pertencem à Família Salesiana em virtude da educação recebida, isto quer dizer, que consideram positiva a educação salesiana e hoje sentem-na preciosa e válida para a sua vida. São os «bons cristãos e honestos cidadãos» que D. Bosco queria. Por isso, as/os Antigas /os Alunas/os, devem ser os primeiros apóstolos desta educação em todas as dimensões, como o exprimis no vosso programa: “toda/o a/o antiga/o aluna/o das FMA, está empenhada/o na promoção e na educação da mulher, na defesa da vida e da família; defende os direitos humanos e o direito à paz; apoia as iniciativas e actividades a favor dos jovens, em particular daqueles que vivem em situações de dificuldade; está aberta /o ao diálogo interculturas e inter religioso e  apoia.”
.
È este o conteúdo de quanto vós quisestes exprimir com o moto: “ Mão no mundo, raízes no coração”, no sentido de que nada do que acontece à vossa vota vos é indiferente. Hoje, que conhecemos os massacres e as violações aos direitos humanos e que não temos medo de sujar as mãos para nos empenharmos em restituir a dignidade aos pobres, aos emigrantes, aos excluído. Com todas as nossas forças procuremos fazer com que os direitos humanos na totalidade das suas expressões estejam garantidos para todos. Por outras palavras, queridas/os Antigas /os Alunas/os, sois chamados a ser “ as mãos infatigáveis e o coração compassivo de Deus “ , empenhai-vos  em “ cuidar os enfermos, em ressuscitar os mortos, , curar os  leprosos e expulsar os demónios “ (cf. Mt 10:8a)

Concluo, recordando que as Associações de Antigos Alunos não foram fundados por D. Bosco nem pelos salesianos nem pelas FMA. As Associações dos Antigos Alunos nasceram da gratidão. O agradecimento  é o primeiro fruto de uma boa educação, porque el continua a ser “  coisa do coração” . O coração de Deus, que não poupou o próprio Filho para nos salvar; o coração de D. Bosco, que prometeu aos seus rapazes, que “ dava a sua vida até ao último respiro pela salvação deles; o coração de madre Mazzarello, que soube incarnar no feminino o Sistema Preventivo...
A visão salesiana da vida, com a conexão do positivo e do optimismo, a certeza de que o bem vai triunfar, ajudam-nos a libertar tantas outras pessoas das experiências negativas, a fazer despertar as suas energias positivas, e a desenvolver todas as potencialidades para se empenhar na construção de um mundo mais justo e mais solidário. 
Por isso, avante com “ mãos no mundo e as raízes no coração ”. Felicidades!
Torino, a 8 marzo 2008

P. Pascual Chávez Villanueva
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